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A relação indissociável entre filosofia, 
política e economia não permite que a 
filosofia se perca em abstrações metafísicas 
ou no intimismo, que a política não esteja 
voltada para os interesses meramente 
corporativos dos grupos que estão no poder 
de forma imediatista e que a economia não 
se torne um poder acima e desvinculado da 
vida humana 



REFERENCIAIS

 Materialismo histórico de Karl Marx (1818-1883).

 Humanismo historicista de Antônio Gramsci 
(1891-1937).



PRESSUPOSTOS

 Trabalho: distinção fundamental entre o homem e os 
animais;

 Homem: um ser concreto, histórico, um ser de práxis;

 Indivíduo: um sujeito concreto, síntese de múltiplas 
determinações; conjunto das relações sociais.



 Marx e Gramsci: importância da filosofia da práxis 
em oposição à filosofia materialista e idealista;

 Não deve estar separado de uma concepção 
ético-política e do compromisso com as classes 
subalternas tendo em vista a transformação da 
sociedade burguesa;

 A formação do ser social ocorre  por meio de sua 
atividade prático-teórica: filosofia da práxis. 



 FILOSOFIA DA PRÁXIS

 Para Gramsci 
– Filosofia da práxis: atividade prático-teórica formadora do 

ser social;
– Reconhecimento da relação dialética do homem com a 

natureza e do conhecimento que o homem tem do mundo e 
de si mesmo por meio dessa relação prática;

– Autêntico humanismo: considera o homem como o conjunto 
das relações sociais, um ser concreto e histórico, um devir 
humano-social; 

– Marxismo: uma filosofia da práxis em que objetividade e 
subjetividade, estrutura e superestrutura, prática e teoria, 
ser e pensar coexistem em uma unidade dialética.



PROCESSO DE FORMAÇÃO DO SER 
SOCIAL 

 Se dá sempre em um contexto histórico-social;
 É sempre um movimento que sintetiza o conjunto 

dos elementos produzidos pela história humana;
 Vir-a-ser: é somente no devir histórico-social que 

o ser singular pode desenvolver-se enquanto um 
ser social; 

 A formação do ser social se realiza pela 
apropriação singular que cada um faz das 
objetivações produzidas coletivamente pelo 
gênero humano.



A FILOSOFIA DA PRÁXIS E A 
FORMAÇÃO DO SER SOCIAL

 Marx: A relação entre o homem e a natureza é 
insuprimível;

 O homem é natureza dentro da natureza; 
 Seu corpo orgânico não vive sem o corpo 

inorgânico que é a própria natureza. 
DESSA FORMA 

 Ao transformar a natureza por meio do trabalho, o 
homem modifica seu próprio corpo, como parte 
constitutiva da natureza. 



 Para se realizar enquanto ser propriamente 
humano, o homem necessita se objetivar e 
se apropriar da natureza que lhe exterior; 

 O ser humano produz as condições 
objetivas e subjetivas que são necessárias 
ao duplo processo de humanização da 
natureza e de si mesmo 



MARX E GRAMSCI

 A própria atividade material do homem é a 
cerne de sua filosofia; 

 O pensamento é parte constitutiva da 
realidade e existe um nexo inseparável entre 
o agir e o conhecer; 

 A leitura da realidade e a compreensão dos 
fenômenos derivam das relações sociais em 
que os seres humanos estão situados 
historicamente. 



GRAMSCI

 A tarefa fundamental da filosofia da práxis 
consiste na formação de subjetividades não-
conformistas, formando sujeitos sociais capazes 
de reagirem praticamente frente às diversas 
formas de dominação econômica, política ou 
cultural;

 Para a filosofia da práxis não basta o 
conhecimento da realidade, é preciso uma 
vontade coletiva organizada para querer 
transformá-la.



OBJETIVAÇÃO
      Duarte

 Para se formar enquanto ser genérico, o ser 
singular  tem se objetivar e apropriar-se enquanto 
ser social;

 O processo de objetivação e apropriação do ser 
humano sobre a natureza tem o poder de tanto 
possibilitar quanto de alienação;

 O indivíduo para tornar-se ser social, superando, 
mas não suprimindo, sua dimensão animal, precisa 
se objetivar na natureza, transformando-a por meio 
do trabalho;



TRABALHO

 Atividade vital;
 Mediação de primeira ordem entre o homem e a 

natureza; 
 Para realizar o seu ser, os seres humanos não 

podem prescindir do trabalho; 
 Não transforma apenas a natureza externa, mas 

a si próprio; 
PORTANTO 

Uma dimensão fundamental do ser genérico 



DIMENSÕES:
OBJETIVA E SUBJETIVA 

 Para reproduzir-se enquanto gênero humano:  atua sobre 
natureza por meio de seus sentidos, objetivando-se nela 
e criando os meios necessários à reprodução de sua 
vida;

 Mas é preciso que ele se aproprie dos objetivos criados 
pelo trabalho coletivo de todos para que possa realizar o 
ser;

ASSIM
 É possível à realização da essência humana, a 

humanização dos sentidos humanos.
 Supera o imediatamente natural, no entanto, nunca 

poderá prescindir da natureza 



NA SOCIEDADE CAPITALISTA

 Marx: não é a objetivação em si mesma que aliena o 
ser humano, mas a forma como as objetivações 
humanas assumem em uma determinada formação 
social e histórica;

 Os produtos da atividade vital humana são 
apropriados por uma única classe, contribuindo para a 
alienação do trabalhador;

 As objetivações humanas estão privatizadas; o ser 
humano não se realiza enquanto ser social;

 Para Gramsci: as relações sociais capitalistas 
dificultam o desenvolvimento de uma reforma 
intelectual e moral.



ALIENAÇÃO E O SER SOCIAL

 A atividade vital humana, converte-se em 
meio de alienação e degradação da vida 
social e natural;

 Alienados de sua própria atividade vital e 
de si próprios;

 A alienação dos sentidos humanos não 
possibilita o desenvolvimento do ser 
humano enquanto ser social. 



SUPERAÇÃO

 Para Marx: a superação da alienação do trabalho se daria 
somente quando for suprimida a propriedade privada. A 
superação positiva da propriedade privada conduziria a 
coletivização de todos os bens produzidos pelos seres 
humanos, o que para ele só seria possível em uma sociedade 
comunista.

 Superadas as relações sociais e o modo de produção 
capitalista, os seres humanos teriam possibilidades de 
objetivar-se e apropriar-se autenticamente dos produtos de sua 
atividade vital 

 Para Gramsci: é fundamental que se tenha vontade, que se 
organize as relações sociais com vistas a universalizar a 
riqueza produzida. Necessitamos de uma vontade, de uma 
subjetividade revolucionária. 



A  luta pela democratização da escola e do 
Estado é um projeto comum da classe 

trabalhadora, cujo papel é promover um 
sistema de relações humanas, fundado na 

cooperação, no respeito mútuo, na 
solidariedade que possibilite o pleno 

desenvolvimento de todos os sentidos 
humanos.



Muito obrigado,  

pela atenção !
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 Eliesér Toretta Zen
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